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O CORPO 
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O corpo é nada. 

É carne que fede em vida, 

É carne que apodrece em morte. 

O corpo é ferido, 

O corpo é amigo, 

O corpo é abrigo; 

Teu corpo mexe comigo. 

O corpo é rainha, é rei, 

O corpo é lei. 

O corpo é frágil, 

O corpo é dor, 

O corpo é gozo e espasmo. 

O corpo é tudo. 

O corpo é arte, 

O corpo é cartaz, 

O corpo é dança e liberdade. 

O corpo é tempo; 

O corpo é templo. 

No meu corpo, não manda São Bento. 

“Meu corpo, minhas regras”, amém. 

                                                 
1
 Graduada e Mestra em Ciências Sociais pela Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 


